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Faça uma síntese dos textos referidos nas páginas seguintes e responda às questões associadas 
a cada texto.
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1
http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-learning/

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

Que fonte(s) utilizou para responder à questão? (máx. 250 caracteres):

Que razão ou razões o/a leva a admitir que essa/s fontes são confiáveis? (máx. 500 caracteres):

http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-learning/


2
http://chronicle.com/blogPost/Facebooking-Wont-Affect-Your/19551 

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

Que comentário lhe merece este texto? (máx. 500 caracteres):

http://chronicle.com/blogPost/Facebooking-Wont-Affect-Your/19551


3
http://eft.educom.pt 

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

http://eft.educom.pt


4
http://www.practicaltheory.org/serendipity/index.php?/archives/1220-Engagement-v.-Empowerment-Some-Early-Thoughts....html

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

http://www.practicaltheory.org/serendipity/index.php?/archives/1220-Engagement-v.-Empowerment-Some-Early-Thoughts....html

	Nome: Samuel Duarte Silva França
	1b: http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-learning/
http://en.wikipedia.org/wiki/John_Dewey
http://www.amazon.co.uk/gp/reader/0132952610/ref=sib_dp_pt#reader-page
	1a: O ensino continua a ter uma estrutura centrada na exposição de matéria,  apesar de estarem sempre a surgir novas formas de ensinar, mas que não se massificam  por razões recursos ou restrições de  métodos. Algumas, baseadas em teoristas como Kolb(1984) e Merrill(1994) , responsáveis por expandirem as teorias de Dewey, na criação de modelos de ensino centrados experimentação e desempenho de tarefas. Mas como Dewey, esbarraram   com a parede burocrática  das instituições e  “status quo” em que se encontra a comunidade escolar.
Apesar dos avanços tecnológicos, das novas ferramentas de comunicação,  a informação disponibilizada no ensino, continua a ser mais instruções. 
Por vezes só em situações extremas, onde o aproveitamento escolar ou abandono escolar são muito vincados é que surgem oportunidades para aplicação destas novas metodologias, e com alguns resultados. 







	1c: São confiáveis porque não as olhei como fontes isoladas mas sim com fontes que se interligam. Fundamentando a escolha de uma com a outra, ou também a recusa de uma justificada em outra. Mas sempre percorrendo um caminho a uma fonte complicada ou validada por um organismo credenciado na área.
	2a: Na Universidade de New Hampshire elaborou-se um estudo onde analisaram o uso pelos estudantes de plataformas web como Facebook e outros e os resultados escolares dos mesmos. Concluído que o uso das rede sociais  não prejudicavam os resultados escolares.
Contudo outro estudo da Universidade de Ohio onde compara os resultados escolares de alunos que utilizam o Facebook ou outras redes sociais e alunos que não usam. Verificou que os primeiros obtinham piores resultados que os seguintes. Mas, consideram que não tinha dados suficientes para afirmar que as redes sócias foram a causa desta diferença.
	2b: Apesar do uso das redes sociais terem muito potencial ao nível do ensino colaborativo, constituem também um risco, de desviar os alunos de tarefas de estudo necessárias à aprendizagem.  
	3a: Este estudo pretende responder ao crescente interesse na utilização de e-portefólios em contexto educativo, em virtude das potencialidades evidenciadas na promoção e avaliação de competências.
Trata-se de uma investigação interpretativa, de tipo qualitativo, onde procurou-se estudar as potencialidades e limitações da utilização de portefólios electrónicos em escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico.  Visando propor modelos de e-portefólios adequados à realidade das escolas de 1º Ciclo. Neste estudo analisou-se os e-portefólios produzidos no âmbito do Projecto CBTIC@EB1 2005-2006, em Santarém. E a construção de três estudos de caso, onde se analisa e discute a forma como professores, alunos e monitores se envolveram na dinamização de e-portefólios. Servindo os resultados para a concepção de dois modelos de e-portefólio, com o objectivo de enquadrarem-se na realidade escolar escolhida, potenciando as vantagens educativas e ultrapassando as dificuldades detectadas no estudo empírico prévio.  
	4a: O envolvimento versus capacitação do aluno. 
Com o envolvimento trabalha-se a motivação do aluno, tornar a aula mais agradável, divertida. Mas que consequências isso trará para a aprendizagem do aluno, passa gostar de ir para a escola! 
A capacitação do aluno é tornar o aluno capaz de saber fazer. Será aquilo que perdura depois da aula. À que incentivar os alunos a terem objectivos e para os atingir é necessário trabalhar, pois a escola também é um trabalho, onde é necessário empenho. 
Podemos pensar no envolvimento como a forma que o professor tem para diminuir a pressão criada sobre os alunos quando a capacitação é exercida com mais intensidade, de forma a manter os alunos focados nos objectivo/metas a atingir. O trabalho feito na escola é algo que os alunos podem usar na sua vida, logo é um treino para a vida.



